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			Os Brazucas 
 Cleófas


		




		

			A ópera do descobrimento


			Era uma vez um mandrião e uma princesa fútil…


			João Manoel perambulava por Lisboa quando esbarrou em Maria por acaso ou total falta de jeito. Sentindo o bendito cheiro do bacalhau, Maria olhou dentro dos seus olhos e disse:


			— Ora pois, seu traste! Não olhas por onde andas? Seu atoleimado!


			— Desculpe-me, opá! Estava a cismar com meu destino de homem só e não me apercebi de ti, formosa rapariga!


			— Ainda por cima és um fanfarrão? Saiba que preservo dignidade, opá!


			— Ora pois! Não me entendas mal, ó graciosa flor do Lácio! Não é acinte, e sim ditosa verdade.


			Maria então apaixonou-se. E um novo casal formou-se, mas não sem o drama do amor.


			Acontece que João Manoel era à toa, errante. Contava-se dele, andarilho, pequenos furtos e estelionatos. Roubava as viúvas carentes e benzia doentes. Era dado a golpes e tramoias; a comprar a ingenuidade e ainda contar as glórias. Tinha fama marginal. Gastava todo seu engenho em favor do que era mau. Para trabalhar, não rendia; era presunçoso e por demais preguiçoso.


			Já Maria Antonieta Vitorina Ambrosina Anastácia do Porto e Cascais Lisboeta Francisca Isabel Josefa Antónia Gertrudes Rita Joana de Bragança e Orleans era da fidalguia, princesa da Coroa Portuguesa. A indolência a engordava a olhos vistos. Era desleixada, analfabeta e muito mal-educada. A fidalguia era só de nascença e a educação, sua total ausência.


			Quando o rei descobriu o desgostoso enlace, quis logo a cabeça do traste. E Maria desesperou-se. Planejaram fugir. 


			A moça escondeu João Manoel em um barril e uma viagem à Espanha a seu pai pediu. O rei, aflito para separar os amantes, topou no mesmo instante. Maria partiu na galera com muita criadagem e pouca tripulação; muita carga de tecido, azeite e alimentação.


			Em mar aberto fez-se o motim. Seus criados, já armados, renderam o capitão. “Todos ao mar!”, ordenou João. A galera, vários meses à deriva, perdeu-se; saiu da trilha. Deu costados em terras novas, mais ensolaradas e vistosas. E o pacato selvagem encantou-se com a imagem da nau desgastada, porém imponente. Ambos estavam assustados. A cor dourada do índio viu-se à sombra da branca etnia. E da sua língua nada entendia, assim como João e toda a sua comissão não entendiam o que diziam os belos selvagens.


			Após dias de reparo, um aceno e um sorriso pálido, João criou coragem. Devagar de bote achegou-se. E o índio ainda receoso cheirou e depois o tocou. Não se agradou do forte cheiro, pois, asseado, banhava-se quase o dia inteiro. 


			João o analisou. O bicho, quase homem, tinha a tez bonita e o corpo limpo de pelos. Não ostentava nenhuma vergonha por sua nudez, não sabia falar e nem escrever. Aquilo ali estava ficando bom. A terra oferecia tesouros, água e comida em abundância. Tinha achado a sua mina e ser rei era a sua feliz sina.


			João pôs-se ao trabalho de domesticar o povo bruto, ensinando a religião e apresentando o inferno cristão em terras ainda tão castas. Virgens lindas seriam violadas e em seguida saqueadas. Aquilo não era tarefa fácil; tinham seu próprio ritual e na natureza sua santidade celestial. Apresentou a eles o bem de consumo, que os atraia momentaneamente, e depois dispensavam. Naquelas terras fartas não havia necessidade de nada.


			Na tentativa falha, poucos conseguiu aculturar e filiar. Eram livres e não queriam se amarrar. Apresentou o trabalho com intenção de escravizar e eles riram na sua cara. Tomou, então, a terra à força.


			De nada valeu ao povo simples arcos e arpões. Foi um banho de sangue e morreram muitas lições. Aos poucos que ficaram e não os aceitaram, sobrou-lhes o suicídio. E, não tendo outra saída, usaram do triste artifício. Uns poucos índios que não quiseram morrer foram obrigados a obedecer.


			Terra agora usurpada, grande e rico feudo João Manuel tornara. Era ladino de nascença, assim muito facilmente conquistou a inocência daquela população ingênua. Os índios lhe traziam gemas; ouro brotava na face da terra. Ali se tinha de tudo: inesgotável água doce, flora, fauna e muito luxo. João se sentia zonzo; era muito trabalho e pouca mão. Então, decidiu que era melhor Maria voltar ao pai e pedir mão de obra em número colossal.


			Encheu-lhe as burras de tesouro, muita joia e muito ouro para convencer ao rei Pai e mandou-lhe os quitutes da terra. Secou frutas, preparou carne de lata. E João passou a Maria o mapa da mina, que desenhou enquanto à deriva, para que ela não se perdesse, fosse rápido e voltasse em passo ligeiro.


			Na vasta solidão, João serviu-se das índias, muito saudáveis e bem-nutridas, e começou a mistura cabocla brasileira. Enquanto isso, Maria convenceu com facilidade seu rei Pai, que encheu os olhos com a afortunada descoberta de terras tão vistosas e fartas. Pediu todo sigilo à herdeira, pois era súdito da Espanha, a quem não queria alarmar. Juntou frota e rumou para a África para mão de obra escrava arregimentar.


			Na África, a mão de obra era farta. Era só apartar as famílias e misturar as tribos para acovardar a resistência e facilitar a adestração. Agora poderiam, sim, explorar a nova nação. Os índios não seriam problema, uma vez que uma nova raça de feras destruiria as feras natais malsãs. 


			Maria, durante a viagem demorada de volta, se encantou pela robustez do ébano e nova mistura propôs à mais nova Nação Colônia. O mulato no ventre veio fazer nova composição; a mãe já adernou quase parida a nova terra querida e nem mesmo explicou-se a João.


			Os depravados da corte se esbaldaram e ensinaram às incautas criaturas que era boa a procriação. E ali misturou-se de tudo: branco, índio e negro, gerando, assim, a miscigenação. Mais tarde, não identificáveis, europeus, árabes, asiáticos cafuzos, mulatos e mamelucos incrementaram mais a étnica poção. E a história se encorpou. Acabou-se a escravidão; a Colônia fez-se Império; a República, Ditadura, até se firmar em bambas pernas uma pseudodemocracia, já que a elite herdeira, ludibriando de esguelha, não abriu mão da neocolonização.


			Brazuca


			Passaram-se 500 anos, nasce Brazuca e, embora passado tanto tempo e tanta história, ele ainda não conhecia a sua própria. Nele, todas as cores encontraram abrigo, não mais índio, branco, negro ou amarelo, mas apenas um traço de todos e de cada um. Um negro de olhos furta-cor e puxados e de cabelos cor de mel, nem lisos e nem ondulados. Sem pai ou berço, Brazuca veio ao mundo através das mãos benevolentes de uma parteira. Veio ao mundo antes da hora e na hora mais imprópria. Prematuro e frágil, era agora o desespero de uma mãe sem eira nem beira.


			Porém, a pobreza aproxima os irmãos de mesma sorte. E a vizinhança cuidou no primeiro tempo, para que Brasília e o filho não morressem de fome ou frio. Com a proximidade do parto, alguns homens da favela ergueram um pequeno barraco com material descartado que conseguiram juntar. Apesar de bastante precário, Brasília chorou agradecida e feliz. Era como um caro presente que lhe haviam dado para que ela e o filho tivessem onde dormir.


			A maternidade sem direito a resguardo obrigou Brasília a fazer faxina. E ela, com a ajuda da natureza embrutecida pela necessidade, em dez dias se entregou ao trabalho duro. O dinheiro minguado era todo comido. Precisava ter forças para trabalhar e alimentar com seu sangue o filho. Brazuca precisava, pois era minguado e não sobreviveria à fome que sempre espreitava aquela mãe.


			Brazuca nasceu na favela, filho de uma mulata e de um pai omisso, grande e loiro empresário. A mãe da criança, uma morena bem-feita de corpo e de traçado fino no rosto, era filha bastarda de um português do Bexiga e uma soteropolitana congolesa arretada do Pelô. O pai era filho de um japonês paulistano de Nagasaki e uma alemã curitibana de Witmarsum. 


			Mas isso não importava; Brazuca era pobre e favelado, quase preto. Ali, essa coisa histórica nada adiantava. A mãe até tentou acordo, contudo o pai poderoso era amigo do desembargador e ela ficou a ver navios. Desempregada e da casa expulsa, sem ter como alimentar o filho, foi ao prostíbulo e fez vida. 


			Brazuca ia à escola e nada aprendia. Só interessava a merenda e algum bico que lhe proporcionasse uma renda. Seus amigos e seus vizinhos em nada podiam ajudar, desprovidos como ele. Nos fundos do prostíbulo, teve que aprender a se virar.


			Pequenino, vendia balas, vigiava carros e engraxava sapatos. Quando não havia nada, pedia uns trocados para os gente fina do asfalto. Eram gentes que tinham tudo e nada davam. Sentavam-se em finos restaurantes e pediam manjares que umedeciam sua boca pouco exigida, os quais beliscavam e dispensavam com fisionomia entojada. Se pudesse pelo menos entrar e ficar com as sobras... Só que os armários nas portas, se o vissem, o espancariam. Já tinha tomado uns três corretivos por atrever-se a chegar à porta. Não era justo!


			Passava pelas séries da escola, círculos viciosos de merenda e bagunça, e não havia mais repetência. A permanência ali tinha tempo de entrada e saída, porém a realidade pouco mudava. Talvez, muito porque fosse um pouco burro. Na sala de lousa arranhada, não tinha carteira. Sem cadeira, sujava o caderno no pó do chão. A professora reclamava do desleixo, mas a casa também era precária; infiltrava e não se tinha quase nada, apenas alguns cacos a mobiliar. O piso ainda era grosso, a poeira dava alergia e seu nariz sempre escorria. Todo dia, a mãe tinha que lavar a sua roupa surrada.


			Pelo menos, a mãe não pagava luz e água; só pagava uma taxa agenciada pelos traficantes ou milicianos do lugar. Todavia o gás era caro, quase a comida de um mês. Pirulito e bala eram luxo e brinquedos vinham do lixo ou de um Papai Noel honesto no Natal. E tinha o Dia das Crianças, que era como um aniversário na escola. A ONG vinha agradar com comida boa e balão. Tinha música, brincadeira e teatro. Era um verdadeiro festão.


			Brazuca quando podia se divertia e quando dava se fazia gente. Ia à missa católica e também às igrejas dos crentes. Pensava como Deus era seletivo: separava pela miséria a maioria dos seus filhos; aos poucos que Ele gostava, dava tudo.


			Depois de um tempo, concluiu que Deus não tinha nada a ver com isso. A desigualdade era coisa de gente. Os mais inteligentes e sem escrúpulos se sobressaíam; tinham dinheiro e mantinham a polícia, o traficante e o miliciano longe. Se dava ruim, podiam pagar advogado e da cadeia sempre se livravam. Porém o favelado sem dinheiro era subgente, pois não era inteligente. E Brazuca, aos 12 anos, queria ser inteligente. Tentou entender seu mundo, mergulhou fundo em livros. Entretanto ele nunca saiu da favela e via com estranheza todos aqueles dizeres. Era o ler como ver novela. A fantasia de uma vida um tantinho mais bela e um final feliz que endireitava tudo.
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